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RESUMO: A medicina integrativa busca 
tratar os indivíduos como todo: corpo, mente 
e espírito, propiciando o cuidado integral. 
As práticas integrativas e complementares 
(PICs), cuja segurança e eficácia tenham 
sido cientificamente comprovadas, aliadas 
aos tratamentos convencionais, podem levar 
a melhora da qualidade de vida em diversas 
enfermidades. A proposta desta revisão 
sistemática foi apresentar evidências de como 
as práticas integrativas e complementares 
podem auxiliar no tratamento da dor crônica 
em pacientes com fibromialgia. Objetivos: 
Compreender como as práticas integrativas e 
complementares em saúde (PICs) impactam 
no tratamento e na qualidade de vida dos 
pacientes com dor crônica decorrente da 
fibromialgia; apresentar as PICs como opção 
de tratamento integral, complementar e 
não farmacológico; identificar as PICs que 
demonstram maior eficácia no tratamento 
de pacientes com fibromialgia e dor crônica. 
Metodologia: Para nortear o estudo foi 

formulada a seguinte questão: As evidências 
demonstram que o uso das PICs está 
associado a melhora dos sintomas da 
fibromialgia? Na elaboração da pergunta e na 
busca de evidências foi utilizada a estratégia 
PICO, com metodologia quantitativa, artigos 
científicos originais, publicados de 2013 a 
2023 e encontrados nas seguintes bases 
de dados eletrônicos: SCIELO, PUBMED, 
MEDLINE e LILACS. Foram excluídas 
investigações com metodologia qualitativa, 
revisões não sistemáticas, ensaios teóricos, 
protocolos de pesquisa, teses e dissertações. 
Os resultados receberam um tratamento 
quantitativo, apresentado em quadros e 
figuras evidenciando os estudos elegíveis. 
Além disso, realizou-se uma análise 
qualitativa com pesquisas que apontaram 
a acupuntura, como proposta terapêutica 
integrativa na diminuição e no alívio da dor. 
Outras práticas com abordagem holística e 
integral contribuiram também na diminuição 
do sofrimento e na qualidade de vida, porém 
com necessidade de estudos mais amplos e  
com maior rigor metodológico. Concluindo 
que a abordagem ao paciente com dor 
crônica deverá sempre envolver uma equipe 
multidisplinar, com opções terapêuticas 
singulares, adaptadas as necessidades 
individuais.
PALAVRAS-CHAVE: medicina integrativa, 
terapias complementares, fibromialgia, dor 
crônica
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PROBLEMATIZAÇÃO E JUSTIFICATIVA 
As práticas integrativas e complementares (PICs) podem apresentar benefícios no 

tratamento de diversas doenças, quando usadas em conjunto com a medicina tradicional. 
As dores crônicas tornam-se cada vez mais frequentes e o tratamento farmacológico, 
muitas vezes, não é o bastante, necessitando de uma abordagem multidisciplinar para 
melhores desfechos nos pacientes. A  pesquisa tem como proposta  apresentar  evidências 
científicas no uso das práticas integrativas e complementares no tratamento da dor crônica 
em pacientes com fibromialgia.

OBJETIVOS 
Compreender como as práticas integrativas e complementares em saúde (PICs) 

impactam no tratamento e na qualidade de vida dos pacientes com dor crônica  decorrente 
da fibromialgia; 

Apresentar as PICs como opção de tratamento não farmacológico em associação 
ao tratamento farmacológico;

Identificar as PICs que demonstram maior eficácia no tratamento de pacientes com 
fibromialgia e dor crônica.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA:
A dor pode ser definida como uma experiência sensorial e emocional desagradável, 

associada a uma lesão real ou potencial dos tecidos, segundo a Associação Internacional 
para o Estudo da Dor (MERSKEY, BOGDUK, 1994). Pacientes com sintomatologia dolorosa 
de evolução crônica, podem desenvolver grandes transtornos na vida pessoal e no convívio 
familiar e social do paciente (ARIAS, 2008).

A fibromialgia é um exemplo de doença reumatológica que cursa com dor crônica e 
representa uma das causas mais comuns de dor crônica e difusa (DADABHOY, CLAUW, 
2006). A teoria fisiopatológica mais aceita é que se trata de uma síndrome de amplificação 
dolorosa com alteração no processamento da nocicepção no sistema nervoso central. 
Além disso, associa-se a uma resposta anormal aos estímulos habituais do cotidiano, 
evidenciada por alterações no eixo hipotálamo-hipofisário-adrenal. Segundo Martinez et 
al (2017), a extensa sintomatologia apresentada pelos pacientes e a natureza multifatorial 
da sua patogênese, requer que o tratamento tenha uma atenção multidisciplinar, incluindo 
mudanças no estilo de vida. O tratamento não farmacológico e intervenções farmacológicas 
com o objetivo de alívio da dor, melhoram a qualidade do sono e os distúrbios do humor 
(CROFFORD, APPLETON, 2001).
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Em um estudo realizado por Nicassio et al (1997) foi observado que pacientes 
buscavam por práticas integrativas e complementares objetivando a redução da dor de 
grande intensidade. O National Institutes of Health (2023) classifica este tipo de prática 
médica em cinco grupos: 1) medicina alternativa: medicina tradicional chinesa (incluindo 
acupuntura), medicina naturopática, ayurvédica ou homeopatia; 2) terapias com bases 
biológicas, incluindo fitoterapia, suplementação dietética e tratamento biológico individual 
- este último não aceito pelo FDA (Food and Drug Adminstration); 3) terapias energéticas, 
como Reike, toque terapêutico e terapia magnética, entre outros; 4) sistemas baseados em 
manipulação corporal: quiropraxia, osteopatia e massagens; 5) intervenções corpo-mente, 
como meditação, relaxamento, biofeedback e hipnoterapia.

Nesse sentido, torna-se importante o atendimento com foco na multidisciplinaridade 
para garantir o atendimento integral aos pacientes portadores de fibromialgia, 
disponibilizando maiores oportunidades e opções terapêuticas. 

MÉTODOS
Trata-se de um estudo de revisão sistemática sobre práticas integrativas e 

complementares no tratamento da dor crônica em pacientes com fibromialgia. Para nortear 
a revisão formulou-se a seguinte questão: As evidências demonstram que o uso das PICs 
está associado a melhora dos sintomas da fibromialgia? Na elaboração da pergunta e 
na busca de evidências foi utilizada a estratégia PICO, uma sigla que possui o seguinte 
significado: “P” de paciente ou população; “I” de intervenção ou indicador; “C” de comparação 
ou controle; e “O” de outcome, que na língua inglesa significa desfecho clínico, resultado ou, 
ainda, a resposta que se espera encontrar nos estudos científicos. Essa estratégia permitiu 
localizar de forma específica evidências científicas sobre as questões investigadas. 

Todas as etapas da revisão foram realizadas de forma independente por quatro 
pesquisadoras (J.C.M.X., J.S.O.L., M.D.B., S.P.C.S.) sendo utilizadas as recomendações 
do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) para o 
relato das etapas da revisão realizada. O guia de redação PRISMA, aponta como devemos 
escrever a revisão, ou seja, fazer o relato do artigo final dessa revisão (MOHER et al, 2015). 

 As revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar as informações 
de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinada terapêutica/ 
intervenção, que podem apresentar resultados conflitantes e/ou coincidentes, bem como 
identificar temas que necessitam de evidência, auxiliando na orientação para investigações 
futuras (SAMPAIO, MANCINI, 2007).
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Critérios de elegibilidade
Foram incluídos artigos científicos originais publicados entre 2013 e 2023 sobre o 

tema práticas integrativas e complementares no tratamento da dor crônica em pacientes 
com fibromialgia que usaram metodologia quantitativa, sem restrição quanto ao tipo de 
desenho. Foram excluídas as investigações com metodologia qualitativa, revisões não 
sistemáticas, ensaios teóricos, protocolos de pesquisa, artigos metodológicos, teses e 
dissertações, bem como estudos sem evidências científicas.

Estratégia de busca bibliográfica
Foram consultadas as bases de dados eletrônicas MEDLINE, LILACS, PUBMED, 

SCIELO, BVS e ScienceDirect. As palavras-chave usadas de forma combinada na busca 
estão descritas no Quadro 1. Adicionalmente, foram incluídas as referências citadas nas 
publicações selecionadas e que atendiam aos critérios de inclusão. As buscas eletrônicas, 
foram restritas a três idiomas, sendo eles: português, inglês e espanhol, distribuídas por 
área de conhecimento em bases abertas e gratuitas (Quadro 2). 

Quadro 1: Distribuição quanto às bases de dados utilizadas e estratégias de busca

Fonte: Os autores

Fonte Nome Área de Conhecimento
MEDLINE 
(via PubMed)

Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online Ciências da Saúde

SciELO Scientific Electronic Library Online Multidisciplinar, Brasil e 
países colaboradores

LILACS Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde

Ciências da Saúde, 
América Latina

BVS Biblioteca Virtual em Saúde Brasil Ciências da Saúde, Brasil

ScienceDirect Base de dados de texto completo e revisado 
por pares da Elsevier 

Ciências da Saúde, 
anglo-holandesa

*acesso aberto e gratuito

Quadro 2: Distribuição das bases de dados utilizadas de acordo com as áreas de conhecimento

Fonte: Os autores

https://pesquisa.bvsalud.org/brasil/
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Seleção dos estudos
Houve a exclusão das publicações duplicadas, em seguida foi realizada a triagem 

inicial baseada nos títulos com exclusão de todas aquelas não estavam relacionadas à 
utilização das práticas integrativas e complementares no tratamento da dor crônica em 
pacientes com fibromialgia. Após a leitura dos resumos, artigos que não atendiam aos 
critérios de elegibilidade foram excluídos. Novas exclusões foram feitas após a leitura 
completa dos estudos. Todo o processo de seleção foi realizado de forma independente 
pelas pesquisadoras responsáveis. Para cada estudo incluído foram extraídos os seguintes 
dados: autores, ano de publicação, desenho do estudo,  local, população estudada, desfecho 
avaliado, limitações metodológicas e principais resultados, que foram disponibilizadas em 
uma planilha de excel (Quadro 3).

Avaliação da qualidade metodológica
O estudo utilizou rigorosa qualidade metodológica mediante a aplicação de 

métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação 
selecionada. A qualidade metodológica se baseou na aplicação da estratégia PICO 
que permitiu localizar de forma específica informações científicas (evidências) sobre as 
questões que foram investigadas.

RESULTADOS 
Foram identificados 222 títulos com seleção de 63 resumos. Desses, foram 

excluídos por se tratar de estudos qualitativos (2), revisões não sistemáticas (17), teses 
e dissertações (8), artigos metodológicos (1), editoriais (3) e fora do recorte temporal (5). 
Procedeu-se a leitura na íntegra dos 27 restantes, que foram objeto da presente análise 
(Figura 1). 

As pesquisas nas bases de dados eletrônicas apontaram para 7 ensaios clínicos 
randomizados, 13 estudos de revisão sistemática, 2 metanálises, 3 artigos originais e 2 
estudos quantitativos. No total foram 27 artigos sobre  o uso das PICs no tratamento da dor 
crônica da fibromialgia. Dois autores extraíram os dados e avaliaram a qualidade do estudo 
de forma independente, obedecendo os critérios de elegibilidade.
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Figura 1: Fluxograma da seleção de artigos incluídos na revisão.
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Quadro 3: Distribuição quanto ao uso das PICs no tratamento da dor em pacientes com fibromialgia
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DISCUSSÃO
Na presente revisão, foram selecionados 27 artigos. Observou-se a necessidade 

de estudos mais amplos e rigorosamente desenhados devido às evidências científicas nos 
estudos. Todos os artigos selecionados apontaram efeitos positivos em médio/longo prazo 
para o tratamento da dor crônica em pacientes com fibromialgia, sendo as práticas de 
maiores benefícios em ordem crescente, a acupuntura, a meditação Mindfulness e o Tai 
Chi. 

Estudos incluídos em diversas revisões sistemáticas destacaram a eficácia de 
diferentes práticas integrativas e complementares (PICs) no alívio da dor e na melhoria 
dos sintomas associados à fibromialgia, associando a acupuntura com efeito sob à dor 
músculo esquelética, com potencial valor terapêutico comparado a outros procedimentos. 
A acupuntura, demonstra ser uma excelente intervenção, com evidências que sugerem a 
capacidade de reduzir a intensidade da dor e melhora da função física em pacientes com 
fibromialgia (Zhang e Wang, 2021).

Além dos artigos selecionados, foi utilizado também o CABSIN (Consórcio Acadêmico 
Brasileiro de Saúde Integrativa). Esta plataforma une uma rede de pesquisadores, desde de 
2018, que desenvolve pesquisas colaborativas entre universidades, governos e sociedades 
científicas em nível nacional e internacional. Com o objetivo de integrar produtos naturais, 
práticas tradicionais e complementares centradas na pessoa. 

Em uma colaboração entre a Bireme, a Organização Panamericana de Saúde, a 
Organização Mundial de Saúde e o CABSIN, foram sistematizadas evidências científicas 
em Medicinas Tradicionais, Complementares e Integrativas. Dessa forma, as MTCI foram 
organizadas em mapas de evidências, nos quais foi observada a eficácia das PICs para 
alívio da dor crônica e analisados os benefícios destas práticas sobre a fibromialgia. Foram 
práticas recomendadas por estes mapas do CABSIN: acupuntura, massagem, meditação, 
Qigong, técnicas de relaxamento, manipulação da coluna vertebral, Tai chi, Yoga, além de 
suplementos e fitoterápicos no manejo da dor.

Os mapas de evidências clínicas em MTCI do CABSIN mostraram os benefícios das 
PICS para a fibromialgia, destacando a eficácia do Tai Chi. Segundo o estudo de Cheng 
et al. (2019), essa prática tradicional da Medicina Chinesa melhorou significativamente a 
condição dos pacientes com fibromialgia em comparação aos cuidados padrão. A eficácia 
do tratamento foi avaliada usando o questionário de impacto da fibromialgia, a pontuação 
de dor, índice de qualidade do sono, fadiga, depressão e qualidade de vida foram avaliados 
entre os pacientes. O Tai Chi apresentou efeitos significativamente maiores em pacientes 
com FM do que o tratamento padrão, o que sugere que o Tai Chi pode ser usado como um 
tratamento alternativo. Entretanto, o estudo ressalta a necessidade de mais ensaios em 
larga escala, de alta qualidade e multicêntricos são necessários para fornecer evidências 
mais fortes sobre a eficácia do Tai Chi. 
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Ao considerarmos os resultados dos estudos selecionados, podemos observar uma 
tendência positiva em relação a eficácia das PICs no manejo da fibromialgia. No entanto, é 
importante reconhecer as limitações dos estudos existentes, como a falta de padronização 
nos protocolos de tratamento e a necessidade de mais pesquisas randomizadas e 
controladas para confirmar os benefícios das PICs. 

A prática integrativa que obteve maiores e melhores resultados no tratamento da 
dor crônica em pacientes com fibromialgia foi a acupuntura. Diversos autores destacam 
a sua eficácia. Han et al. (2020) propuseram um protocolo para estudar os efeitos da 
acupuntura em pacientes com fibromialgia, reconhecendo a necessidade de aumentar 
o tamanho da amostra e incluir mais centros de pesquisas. Rivera-Vargas et al. (2019) 
encontraram evidências moderadas de eficácia da acupuntura na redução da dor lombar e 
recomendaram seu uso para pacientes com fibromialgia.

Yüksel et al. (2019) relataram benefícios da TENS e acupuntura em pacientes 
com fibromialgia, incluindo diminuição da dor e aumento da atividade inibitória no EEG. 
Silveira et al. (2018) validam que a acupuntura atua na redução da intensidade da dor e na 
melhora da qualidade de vida. Zucker et al. (2017) sugeriram que a eficácia da acupuntura 
na fibromialgia pode ser subestimada e destacaram a necessidade de um tratamento mais 
personalizado. 

Stival et al. (2014) demonstraram a eficácia da acupuntura na redução imediata 
da dor em pacientes com fibromialgia. Law et al. (2014) encontraram eficácia moderada 
da acupuntura a laser no manejo da dor musculoesquelética, especialmente em 
acompanhamentos de longo prazo. Bai et al. (2014) sugeriram que a acupuntura combinada 
com medicamentos e exercícios pode aumentar os limiares de dor a curto prazo, mas 
requer ensaios clínicos randomizados de maior qualidade.

De Oliveira et al. (2014) observaram reduções na intensidade da dor e melhorias 
em vários aspectos da qualidade de vida com a acupuntura. Deare et al. (2013) apontaram 
para a necessidade de estudos maiores e de melhor qualidade para confirmar a eficácia da 
acupuntura. Por fim, Minakawa et al. (2022) estudaram um grupo pequeno de sete mulheres 
submetidas à eletroacupuntura, observando uma redução na ingestão de pregabalina e 
melhorias na qualidade de vida, embora sem mudanças significativas nos parâmetros 
de ansiedade, depressão, pensamentos catastróficos e sono. As limitações incluíram o 
pequeno tamanho da amostra e a ausência de um grupo controle. 

Outras práticas destacam-se no tratamento da dor, como por exemplo a fitoterapia, 
que tem sido explorada como uma abordagem complementar para o manejo da dor crônica, 
já que essa prática fornece propriedades analgésicas, anti-inflamatórias, ansiolíticas e 
antidepressivas para aliviar a dor, reduzir a inflamação, melhorar o humor e a qualidade do 
sono (Salirrozas Gil et al, 2023) (Maciocia, G., 1996). Como exemplo de fitoterapia temos o 
uso de plantas como chuchuhuasi (Maytenus krukovii) e unha de gato (Uncaria tomentosa), 
ambas as plantas foram dispensadas aos pacientes, sendo certificadas pela farmácia 
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natural do Centro de Medicina Complementar, e fornecidas a cada 15 dias para o consumo 
do paciente em forma de chá. As abordagens complementares e integrativas propiciam uma 
perspectiva holística, integral e multidisciplinar no tratamento da fibromialgia, contribuindo 
para o manejo da dor crônica nesta condição.

Análises de práticas integrativas, como acupuntura, fitoterapia e terapia mente-corpo, 
quando usadas em conjunto, também têm mostrado resultados promissores. Salirrozas 
Gil et al. (2023) observaram reduções significativas na intensidade e frequência da dor, 
bem como no consumo de analgésicos, incapacidade e necessidade de hipnóticos em um 
grupo de 129 mulheres com fibromialgia. Contudo, a avaliação isolada dessas intervenções 
dificulta a compreensão de seu impacto combinado. 

A inserção das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) no cuidado da 
fibromialgia requer uma abordagem multidisciplinar, envolvendo médicos, fisioterapeutas, 
psicólogos e outros profissionais de saúde. A colaboração entre diferentes especialidades 
pode otimizar o tratamento, oferecendo aos pacientes opções terapêuticas personalizadas 
e adaptadas às suas necessidades individuais. Elas têm sido denominadas de intervenções 
ou abordagens ou medicinas mente-corpo destacando seu papel de atuação sistêmica 
tanto no corpo como na mente, seguindo a visão sistêmica e complexa embasada na psico-
neuro-imuno-endocrinologia, epigenética e na resiliência (Dosset et al, 2020).

A medicina antroposófica (MA) tem sido investigada quanto aos seus efeitos no 
manejo da dor crônica, incluindo condições como a fibromialgia. Ploesser et al. (2023) 
conduziram um estudo com 600 pacientes adultos que revelou reduções significativas 
na intensidade da dor e melhorias na qualidade de vida. No entanto, a variabilidade 
metodológica e a ausência de grupos controle adequados limitam a generalização dos 
achados, sugerindo a necessidade de estudos futuros mais robustos para confirmar esses 
efeitos. 

Além disso, Boehm et al. (2014) discutiram os possíveis benefícios da homeopatia 
para pacientes com fibromialgia, embora as conclusões sejam preliminares. Já Crestani et al. 
(2022) examinaram a aplicação de terapias em grupo, observando melhorias significativas 
na qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia, especialmente em aspectos como 
redução da dor, aumento da mobilidade e melhora do bem-estar psicológico. A interação 
social e o suporte emocional oferecido nesses grupos foram destacados como fundamentais 
para os resultados positivos. No entanto, a escassez de publicações científicas robustas 
sobre o tema sugere a necessidade de mais pesquisas para consolidar esses achados.

Diversos outros estudos também abordam a eficácia das Práticas Integrativas e 
Complementares (PICs) no tratamento da fibromialgia. Toneti et al. (2019) investigaram 
os efeitos do Qigong, encontrando resultados positivos na saúde a médio e longo prazo. 
Pfalzgraf et al. (2020) demonstraram que a medicina alternativa e complementar pode 
aliviar os sintomas de fibromialgia e melhorar os resultados de saúde, com mais da metade 
dos pacientes relatando uso de terapias CAM. Tirelli et al. (2019) observaram uma melhora 
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significativa em 70% dos pacientes tratados com ozonioterapia. Lauche et al. (2016) 
concluíram que a ventosaterapia não mostrou benefícios significativos em comparação 
com tratamentos simulados, recomendando mais pesquisas. Stall et al. (2014) indicaram 
melhorias com a intervenção do método Rolfing, sugerindo uma relação entre a diminuição 
da dor e os benefícios psicológicos.

Por último, esses estudos indicam a necessidade de ensaios clínicos maiores e com 
mais rigor metodológico para validar os achados preliminares e confirmar a eficácia das 
PICs no tratamento da fibromialgia. Embora muitos estudos tenham demonstrado redução 
na intensidade da dor e melhorias na qualidade de vida, a heterogeneidade metodológica 
e as limitações dos estudos sugerem cautela na interpretação dos resultados. É crucial 
considerar a qualidade e a confiança nas evidências geradas, avaliando os fatores 
que podem diminuir ou aumentar essa confiança. As limitações dos estudos revisados, 
como tamanho pequeno da amostra, ausência de grupos controle e curto período de 
avaliação, destacam a necessidade de pesquisas futuras bem desenhadas para fornecer 
evidências mais robustas e conclusivas. Cabe discutir algumas limitações desta revisão. 
Há possibilidade de viés de publicação, pois não houve busca além das fontes eletrônicas 
citadas na metodologia, complementada por referências citadas nos artigos. Embora 
tenham sido usadas várias combinações e palavras-chave, artigos relacionados podem 
ter escapado à busca. Outro possível limite poderia decorrer da pequena quantidade de 
estudos quantitativos sobre a temática abordada. A avaliação por quatro pesquisadoras, de 
modo cego e independente, bem como a resolução de discrepâncias por consenso, buscou 
minimizar vieses de classificação.

CONCLUSÃO
As práticas integrativas e complementares representam uma abordagem promissora 

no tratamento da dor crônica em pacientes com fibromialgia, oferecendo alternativas 
terapêuticas seguras e eficazes para complementar as estratégias convencionais de manejo 
da condição. Entre as práticas integrativas e complementares com maiores evidências 
e desfechos positivos, a acupuntura destacou-se significativamente, sendo citada 
favoravelmente em aproximadamente metade dos artigos selecionados, além de algumas 
variáveis como a eletroacupuntura e acupuntura a laser. Destacou-se também, a medicina 
antroposófica, que integra princípios da medicina convencional com abordagens holísticas 
e espirituais que impactam significativamente na diminuição do sofrimento. A produção 
científica com dados quantitativos é pequena e carece de adequações metodológicas. Por 
fim, os efeitos das PICs no tratamento da dor crônica em pacientes com fibromialgia devem 
ser contemplados em investigações futuras.
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